
Etelvino Lins candidato de “União Nacional”
Ljns Ap° S Prolongadas deraarches foi indicado e aceitou a sua candidatuia à Presidência da República o sr. Etelvino

mS’ 0X ° Vernador de Pernambuco. Juarez Távora, Carlos Luz, Nereu Ramos e Marechal Dutra não aceitaram. Não há 
maiores detalhes. Etelvino Lins será submetido ao exame das convenções dos paititícs e dissidências que formam a cha 
mada «união nacional».
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Aprovados os estatutos da 
Guarda Noturna

Importante reunião foi rea
lizada quarta-feira sob os 
auspícios da Associação Co
mercial, para tratar de as
suntos relacionados com a 
criação da Guarda Noturna 
em Lajes. As oito horas reu
niram-se; no salão nobre do 
Instituto de Educacão, os 
convidados: Dr. Belizário
Ramos da Costá, juiz de Di
reito; D. Daniel Hostin, bispo 
diocesano; Cap. J.P. Sombra, 
Presidente da Associação 
Rural: Desembargador Mario 
Teixe ira  Carrilho; Afonso 
Simãc, Secretário da Prefei 
tura.- Raul Fernandes, Presi 
dente do Sindicato dos Co- 
merciàrios; representante do 
Comando do 2o Batalhão; sr. 
Marcirio Bueno, detetive; 
Presidente e Secretário 
da Associação Comercial e os 
representantes deste jornal 
e da Rádio Clube, além de 
alguns comerciantes.

A sessão foi presidida pelo 
Dr. Belizário Ramos da Cos
ta, a convite do Presidente 
Associação Comercial. O Sr. 
Sélio Melim procedeu a le i
tura dos estatutos que, após 
algumas sugestões e emen
das propostas pelos presen
tes, foram aprovados na in
tegra. Tem por base os men
cionados estatutos os da 
Guarda Noturna de Tubarão 
e deverão ser aprovados pe
lo Secretario de Segurança 
<1o Estado e ainda registra
dos no Cartório competente, 
para que a Guarda Noturna 
possa ter personalidade jurí
dica. Após isso é que pode 
râo entrar em serviço os v i
gilantes Espera-6e que den
tro de poucos dia6 estejam 
cumpridas essas formalidades, 
pois o sr. Con6tantino Athe 
rino deverá seguir para Flo
rianópolis na próxima se
mana a fim de tratar do as
sunto.
As mensalidades sur

gidas

Após a aprovação dos es
tatutos o Dr. Belizário pos 
em debate, embora sem de
liberação, vários outros pon
tos, relacionados com a 
Gualda. Foram feitas várias 
sugestões para a organiza
ção da corporação* cingin- 
do-se, porém, a maioria das 
mesmas em torno das men
salidades a serem cobradas 
dos contribuintés. A tabela 
proposta pela Associação é 
a seguinte: 1) Para residên
cias particulares: Cr$ 30.00, 
2) - Para o comércio: la. ca
tegoria: Cr§ 150,00 2a. cate
goria: Cr$ 100,00 e 3a. cate
goria: Cr$ 60,00. Alguns dos 
presentes acharam muito bai 
xas as mensalidades propos
tas e sugeriram que a Asso
ciação Comercial elaborasse, 
oportunamente, uma tabela 
mais elevada, prevendo, tam
bém outras contribuições pa
ra os interessados de meno
res recursos. Devemos escla
recer que as mensalidades 
acima eerão cobradas a ti
tulo provisório, pois darão 
para manter apenas 15 guar
das em serviço, quando a ci
dade necessita de 60 a 80 
para um bom serviço de v i
gilância.

O apoio da Prefei
tura

O sr. Afonso Felipe Simão, 
Secretário da Prefeitura, 
presente à reunião teve o- 
portunidade de declarar que 
a municipalidade colaborará 
bem de perto com a Asso
ciação Comercial para a 
mantença da Guarda, o que 
representa mais um estimulo 
para os organizadores de 
tão importante tarefa.

A colaboração do 
povo

Foi ainda sugerido que a

Convite - Missa
* , To  Ha A URINO GOULART DA ROSA convida A família de AU M N U u u  & IrmaDdadtí do Santissi-

irentes. 1EuAn £ ! Í a  de Mês que mandará celebraro para assistirem àM.ssa ae m , ^  ^  ^  da Cate.

ia 13, quarta f.eira>  ̂ , Agradece antecipadamente
ral, em sufrágio a sua alma. g
elo comparecimento 6 de at)rii de 1955

Jango solidário com a candida ura Saulo Ramos
Vem alcançando grande 

reflexo em todo o Estado o 
lançament do nome do Se
nador Saulo Ramos para 
concorrer como ^candidato 
popular ao Governo do Esta
do. A próposito o Diretório 
local do PTB recebeu várir s 
telegramas de apoio a sufc 
iniciativa e comunicações de 
que idênticas atitudes estão 
sendo tomadas p*or todos os 
trabalhistas catarineoses. Em 
Florianópolis iealizou-se ume 
importante reunião, à qual 
esteve presente o Senadoi 
Saulo Ramos, em que o Di 
retório daquele Município, a 
bancada petebista à Assem

bléia, e representantes de 
outros Diretórios Municipais 
lançaram também o Presiden
te do PTB como candi iate.•
João Goulart apoia 

Saulo
O Diretório local do PTB 

recebeu, em resposta a um 
que havia enviado, o seguin
te telegrama do Dr. João 
Goulart, Pre-idente nacional 
do Partido Trabalhista:

«José Baggio - PTB 
Lajes
Com um abraço congra

tulo-me dignos correligioná 
rios lançamento candidatura 
valoroso campanheiro Saulo

Governo de Santa Catarina 
Abraços João Goulart».

O candidato percorre 
o Estado

O Senador Trabalhista já 
está fazendo um tra
balho de sondagem e de mo
vimentação em torno de sua 
candidatura. Segunda-feira 
o Senador Saulo Ramos 
transitou por Lajes, seguindo 
para Joaçaba.dali para Po to 
União e outros Municípios. 
Já visitou também o Sul do 
Estado onde seu nome vem 
empolgando os trabalhadores 
da minas e da linha ferro
viária.

Inauguração
Com a presença de autori

dades civis, militares e ecle
siásticas, repsesentantes de 
clas6es e entidades, elemen
tos do comércio e d* indus
tria, jornalistas e demais 
convidados, foi inaugurado, 
dia 2 do fluente, o novo pré
dio onde já está funcionando 
a Conceituada casa A  Copi- 
tal O ato solene teve lugar 
quando o sr. Euclides Gran- 
zotto, prafeito municipal de 
Lajes, desatou a fita simbólica, 
dando-a, assim, por inaugu
rada. Em seguida, as pessoas

Associação Comercial orga 
niza-se uma campanha fi
nanceira de grande enver
gadura, afora a cobrança de 
contribuições, para que pos
sam os vigilantes contar com 
material necessário para o 
serviço e o seu numero por- 
sa ser elevado ao máximo 
possível.

Foi ainda aventada a hi 
pótese de vir a cair o indice 
de contribuições e não ser 
possivel a manutenção da 
Guarda. Como proceder en
tão? O problema é complexo, 
exige uma infinidade de pro
videncias. Porém, já vem 
sendo mastigado há alguns 
anos e agora que exiBte uma 
iniciativa concreta só poderá 
ir avante. E só a Associa
ção Comercial, através de 
seu dinâmico Presidente, não 
esmorecer, «metendo os pei
tos» como deve, que o povo 
haverá de compreender o 
alcaDce de tão útil medida. 
E uma meia dúzia de beó- 
cio6 e ratrógrafos que por 
ventura possam deixar de 
colaborar não entravará a 
concretisação do objetivo 
em vista

do nuvo prédio da cé
que se encontrava presente 
foram convidadas a visitar as 
dependências do prédio, com
preendendo loja, sub-loja, 
sobre-loja, situadas no pavi
mento térreo subterrâneo, e 
Io andar. O elevado número 
de convidados que lá compa
receu pôde Con>tar, admirado, 
o variado sortimeoto exposto 
à admiração púb ica, compos
to de sedas, lãs, casemirie, 
ternos feitos, capas, chapéus, 
aviamentos para alfaiate», col- 
çhas, cobertores, enxovais 
para noivas, camisas, sapatos, 
gravatas, sombrinhas pijamas 
é, enfim, tudo o que de mais 
fn o  e melhor existe no ramo. 
Além disso, somente o prédio 
construído <1e acordo com os 
mais modernos e exigentes 
requisitos da arquitetura, me- 
r(ece a at1 nção e o aplauso 
de todos, emparelhando-se 
com os edifícios comerciais 
das mais adiantadas cidades 
do Brasil.

O Coquetel
Após a Visita às dependencias 
do prédio, is convidados di- 
rigiram-se para a parte sub 
terrânra, onde lhes foi ofere
cido um coquetel, transcorren
do o mesmo em meio a gran
de animação e cordialida le, e 
que serviu de ponto de con
tacto entre as altas persona
lidades presentes e membros 
da firma que vieram a Lajes 
especialmente para a inaugu
ração. Falou, na ocasião gra
vado pela Radio Clube de 
Lajes Em sua oração, o mais 
alto dirigente daquele estabe
lecimento comercia! que, 
além de Lajes, mant&m filiais 
nas Cidades de Tubarão, Blu
menau e São Paulo, frisou, a 
certa altura, que a «casa es-

sa A Capital
lava contribuindo com uma 
parcela, para o ’ enriquecimen
to dísta terra», saliemando, 
mais adiante, que o prédio foi 
coQstruido com os esforçus da 
firma e, também, coin os es
forços do povo, terminando 
por externar agradecimentos 
ao dr. Cieones Bast >s, que o 
conttruiu e aosr. Ari Anusek. 
cujo zelo e din imismo são di
gnos dos mais altos elogios, e 
a todos os que contribuiram 
para o maior brilh mtisrao da 
solenidade. Ao terminar sua 
oração o sr. Oscar Cardoso 
foi muito aplaudido e Cumpri
mentado peio grande número 
dj convidados qu * lá se acha
vam presente.

De parabéns os diri
gentes da firma por 
tão significativa rea

lização
Fi alizou-se. a^sim, es-a *i- 

gnificativa solenidade cujos 
efeitos muit> vem contribuir 
para o engrandecimento da 
Princesa da Serra. As pessoas 
que lá compan c-rofll e com 
s.s quais, trocamos opiniões 
-ôLre o as-unto, são unanimes 
em firm. r que, efetivamente, 
a inauguração do novo pré
dio da casa A Capital, é de 
relevante importância p >ra a 
nos-a cidade, pois, ,além de 
embHeza-la rêsse t rreno, o 
comercial, estimula a outros 
afazer idênticos empreendí 
mentos

Ao sr. Oscar Cardoso, di
retor presidente da firma, e 
ao sr. Ari Anusek, gerente da 
ca«a em L «jes, os notsns pa
rabéns e pei horados agraue- 
cimenti s pele amd\el convite 
co bido.
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A n i v e r
Dia 9 - Sra. D. Adali Mu- 

niz da Silva, viúva do Dr. 
JoàoGualberto da Silva Netto. 
O sr. Paulo José Ribeiro, 
comerciante.

Dia 10 - Sr. Gentil Dioni- 
sio Araldi, do comércio lo
cal. Sra. D. Carmem, espo 
sa do sr. Ubirajara Valim.

Dia 11 - Dr Renato V ie i
ra Valente, cirurgião-dentis- 
ta.

Dia 12 - Sra. D. Maria, es
posa do sr. Francisco Anto- 
nio. Sr. Paulino Rodrigues.

s á r i o s
Dia 13 - Sr. Odari Albino 

Ramos, do comércio. Sr. A r
tur João Scur. corretor, re 
sidente em Curitibanos. Sr. 
Ariovaldo Castelo sValtrick 
agricultor. Sr. Roberto ber - 
reira, professor (do Ginásio 
Vidal Ramos. Sra. D Geno- 
veva. esposa do sr Florindo 
Donato.

Dia 15 - Sr. Lauro Ribei
ro, do comércio local. Meni
na Cleusa Adelaide, filha do 
Dr. João Palma Moreira, de 
São Joaquim.

A todos os nossos cumpri
mentos

. Secção Feminina
Angela Tereza

AS MANCHAS de tinta 
saem facilmente das mios, 
esfregando-as com tomate.

X X X
Be ij in h o s  de  c ô c o  - um

côco, seis gemas de ovos, um 
prato fundo bem cheio de «çu- 
car e um copo de leite. Mi*- 
tura-se o leite com o açúcar, 
leva-se ao foro. Se o leite ta
lhar, o que sucede algumas 
vezes, nãu há inconveniente. 
Quando estiver em ponto de 
mmgau ralo, juntam-se-lhe as 
gemas que já devem estar 
misturadas com o côco e vai 
de novo ao f go até ficar um 
angú. Despegando da panei <, 
está no ponto. Tira-se do fo
go e juntam se-lhe umas go
tas de essencia de baunilha. 
Despeja-Se o doce num már
more juntado cora manteiga, 
deixa se esfriar um pouco e 
fazem-se os beijinhos que se 
passam no açúcar cristal e 
enrolam-se em papéis recor
tados.

X X X
A ROUPA interior de «eda 

natural ou artificial deve ser 
lavada com agua morna e sa

bão em escamas espremendo- 
as sem e-fregar. Repete-se es
se trabalho até que a peça es- 
t“ja bem limpa, quando eilão 
é eDxaguado em agua litnpa  ̂
tantas vezes quantas necessá
rias, até ser eliminado todo o 
■»abão. Põe-se a secar na som
bra.

X X X
ÁS VISITAS recebidas pela 
tarde, serve-se um chá ■- 
c- iTlpanhado da bolo, biscoi
to, etc. Cabe tarrbcm oferecer 
um cálice de vinho do Porto 
ou de algum vinho fino doce 
ou licoi, sempre com bola
chas, biscoitos finos ou se- 
quilhos. Nas ultimas horas da 
tarde oferece-se coquetel, pe
quenos sanduíches, tirinhas 
de queijo, azeitonas, batatas 
fritas, etc.

X X X
NEM LIVROS nem revistas 

devem chagar às mãos de 
uma criança, sem antes terem 
sido lidos por seus pais*

X X X
A DEMORA em consultar 

o médico é geralmente a cau
sa da agravação da moléstia.

Crônica Social
A V E -

Doces acordes da Ave-Ma- 
ria, lentamente rolando pela 
tarde que agoniza . . .  Há no 
horizonte plúmbeo, entremea 
do de brilhos incertos, a e- 
terna expectativa do anoite
cer .. . E num cenário inde- 
finivel tem inicio a dansa 
das sombra*. E há que vê-las, 
como se movem agei- e gra 
ciosas, enquanto badalam os 
sinos tocando a melodia que 
foge do silencio, fala do silen
cio, ao silencio torna...
Doces acordes da Ave-Maria, 

rolando pelos ceus, entarde
cer...

M A R I A
Clelia

Eles falam aos montes al
taneiros... Contam a sua his
toria aa ondas redondas do 
mar misterioso... Reboam nas 
quebradas, onde a quietude 
impera... Penetram nas fur 
nas escuras onde a luz não 
penetra.. Dizem bem alto 
porque tão docemente soam 
e porque acariciam com tal 
suavidade m e u  coraçãn 
m e d r o s o ,  fazendo bro
tar d a s  profundezas de 
minha alma palavras que se 
derramam numa prece: «Ave- 
Maria, cheia de graça...»

Curiosidades
Lembre-pe

Que os primeiros livros 
impressos por João Gens- 
fleisch Gutenberg, inventor 
dá maquina de imprimir, fo
ram uma Biblia de 35 linhas 
e os Salmos de David, em 
1.445.

Que só existem três exem
plares da Bibilia impressa 
por Gutenberg. O exemplar 
que se acha em exposição 
na Biblioteca Nacionai do

Rio de Janeiro eslá avaliado 
em cinco milhões de cruzei
ros.

X X X

Que foi Harvey quem des
cobriu a circulação do San 
gue, em 1.628

X X X

Que o mais antigo animal 
domestico é o cão.

(fp5°us) Assembléia Legislativa
Na manhã de ontem, esteve 

em visita ac deputado Braz 
Joaquim Alves, presidente 
da Assembléia Legislativa, o 
dr. Celso Ramos Branco, su
plente de deputado federal 
e Secretário do Interior e 
Justiça O procer udenista 
foi levar os s^us cumpri 
mentos ao deputado Braz 
Joaquim Alves, por motivo 
da eleição do prestigioso lí
der trabalhista pa^a dirigir 
os trabalhos da Assembléia 
Legislativa ne6te primeiro 
ano da 3a. Legislatura - que 
vai até 10 de abril de 1956.

As sessões ordinárias do 
Legislativo têm início, sem
pre, em 15 de abril de cada 
ano, já com os membros da 
Mesa escolhidos em sessão 
preparatória, realizada nos 
dia 10 do mesmo mês, inde
pendente de convocação.

Mas havendo convocação, 
como ocorreu êste ano - e 
por iniciativa do Governador 
do Estado - o início dos tra 
balhos pode 6er antecipado. 
E assim o foi, a partir do 
dia 20 de fevereiro.

Na ses6ão de ontem, ficou 
decidido que haverá uma inter 
rupção dos trabalhos legisla
tivo, em atenção aos dias da 
Semana Santa.

Dia 11 voltará a funcionar 
a Assembléia, a fim de con
tinuar os trabalhos da con
vocação extraordinária até 
14 do corrente.

Do Clero ao Legisla
tivo

Do eminente Chefe da

Igreja Católica no Estado de 
Santa Caiarina, Revmo. A r 
cebispo d. Joaquim Domin- 
gues de Oliveira, polígrafo, 
humanista e mestre do idio 
ma de Camões e Gil Vicente, 
recebeu o dep. Braz Joa
quim Alves, pela sua eleição 
para presidir a Assembléia 
Legislativa, 'neste primeiro 
período da legislatura que 
vae até lü de abril de 1956, 
esta honrosa mensagem:

Tenho a honra de acusar 
em mão o Ofício de V. Ex- 
cia., n- 133, de 23 do corren
te datado, comunicando que, 
em virtude de convocação 
extraordinária, foram insta
lados cs trabalhos da tercei
ra leg slatura, tendo sido 
eleita a Mesa dessa colenda 
Assembléia Legislativa.

Muito grato pela delicade
za dessa comunicação, ex 
presso os melhores votos 
pelo patriótico acerto de 
seus trabalhos, congratu
lando-me com 06 novos e le i
tos, a quem rogo aceitar as 
seguranças da minha e le
vada estima e distinta con 
sideracão.

Um aparte irônico

Na sessão de 31 de março, 
à noite, por ocasião no mo
mento da discussão do 
projeto que pretendia criar 
uma Secretaria de Saude e 
Assistência Social, por pro 
posta do Sr. Governador, 
o ilustre e operoso Deputa
do Olice Pedra de Caldas o

cupou a tribuna e desenvol
veu cerrada argumentação 
contra o dito projeto.

Nessa altura, o deputado 
Paulo Konder Bornhausen, 
dando expansão ao seu boaj 
humor, aparteou o dep. 
das, lembrandr-lhe que êLV 
- dep, Bornhausen - havia 
proposto, certa feita, ao dep. 
Caldas a apresentação de um 
projeto para reduzir os sub- 
ídios dos deputados - para 

Cr$ 5.DUO,00
Dito isto. o dep. Caldas não, 

se perturbou. Com extraor
dinária presença de espírito 
respondeu ao dep. Paulo Kon
der Bornhausen:

V. Excia. poderá fazer is
so. Poderá ganhar sómente 
Cr$ 5.000,00 por mê6. Porque 
V. Excia. reside no Palácio 
da Agronômica, e não preci
sa pagar aluguel de casa, 
alimenta-se por conta do Es
tado, e não precisa gastar 
com o armazém!

Mal concluía sua fulminan
te resposta, o dep. Olice Pe
dra de Caldas sentiu os a- 
plausos partidos de todos o 
lados mas, o deputado Paul 
Konder Bornhausen. lívido 
desconsertado, emudeceu...

Iracema Freitas
Transcorrerá dia 11 mais 

um aniversário natalicio da 
Srta. Iracema Freitas, funcio
nária desta folha.

A aniversariante noesos vo
tos de felicidade.

Esta é a fam osa m aquina de Lavai Roupa “ P R IM A ”
Por suas excepcionais qualida

des, PRIMA, representa o máxi
mo em conforto, pois lhe propor
ciona a lavagem perfeita de 4 a 
5 quilos de roupa em poucos mi
nutos, não exigindo cuidados ou 
instalação especial e com consu
mo mensal de energia de apenas 
Cr$ 2,40.

Possuindo mecanismo simples,
PRIMA não necessita de pressão 
de água, resistindo a quedas de 
voltagem, é facilmente transportá
vel graças ao seu sistema de rodí
zios e tem garantia de 2 anos com 
assistência técnica permanente.

PRIMA trabalha com um mo- 
dermo processo de lavagem, um 
rotor de borracha, girando a gran
de velocidade, impulsiona, cari
nhosamente a água ensaboada a- 
traves dos tecidos, alvejando-os 
totalmente. Esse sistema evita a- 
tritos, assegurando a integridade 
da sua roupa.
iuo Peça uma demostração sem con.oromisso, em sua Casa de uma 
Maquina de Lavar Roupa PRIMA, e ct Ttifique-se de que P i .IMa  traba
lhara para si, poupando o seu tempo e aumentando o confori • de seu lar.

Revendedor autorizado em Lajes

- P a l á c i o  d a  M ú s i c
PRIMA, paga-se por s i . . .  Vendas à vista, e ; :
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Est? mes o inicio das obras 
a a  escola profissional

gradecimento:*01 X á »  t o t

Excelentíssimo Senhor Euclides Granzotto 
DD. Prefeito Municipal de Lajes

Senhor Prefeito:

^ -L" Tenho a honra de transmitir a Vossa
Refffònal1rin0^PMgArf deCÍmentos do Departamento

dHr^ENA1,*pe a Promulgação da lei n° 11, de J3 do corrente.
" Atendendo \ ossa Excelência a solicitação 

que lhe endereçou o eminente Senhor Celso Ra
mos, presidente do Conselho Regional de Santa 
(. atarina, Drestou um relevante serviço não ape
nas a sua terra, mas, a todo o Estado, já que a 
nova unidade escolar do SEN Al se destina a- 
tender as solicitações dos industriais da zona 
serrana, do oeste e do norte catarinense.

3 - 0  meu agradecimento engloba, portanto, 
o dos senhores industriais, a quem servimos, e 
o dos futuros alunos que passarão pela Escola 
de Lajes.

4 - Entrego, também, a Vossa Excelência o 
agradecimento do Engenheiro Newton Ramos, 
representante dêste Departamento, a quem essa 
Prefeitura forneceu tôdas as facilidades para a 
fiel execução da tarefa que fora cometida, para 
o levantamento da área de terras doada.

5 - Valho-me da oportuuidade para anunciar 
Vossa Excelência que é pensamento do Senhor 
Presidente do Conselho Regional do SENA1 pro
ceder ao início das obras da Escola no próximo 
mês de abril.

6 - Apresento a Vossa Excelência meus pro
testos de elevada estima e distinta consideração.

Alcides Abreu 
Diretor Regional

(JUKKE1U LACE AN O

VENDE-SE LENHA
Vende-se lenha pica ia de primeiia 

Tratar com Aldo Cesar de Sá. à rua Lauro
qualidade.

Muller.

SE VOCÊ QUIZER RECEBER COM
PONTUALIDADE E RAPIDEZ

Confi suas caipas e ecomendas

Transportadora 
Aurora Ltda.

MATRIZ: Rua Marechal Floriano, 1107 
Caxias do Sul

Agencias nas seguintes cidades

Rio - São Paulo - Porto Alegre 
Curitiba - Blumenau

Agencia nesta cidade: Rua Cel. Cordova 48

Ü P ®

Coíaborando com a 
Prefeitura

Por José Gerente
Difícil a Rua que não ee 

observa qualquer movimento 
que visa melhorar o seu
aspécto.

Aqui se reforma o calça
mento, ali se constróe muros, 
acolá se plantam os meios 
fios para depois surgir os 
passeios que são tão neces
sários para os transeuntes, 
mó.mente em tempo de chu
va.

Nem tudo deve-se á Pre
feitura, visto grande parte 
das de&pezas correrem por 
conta dos particulares; mas 
tudo se deve á administra
ção porque ela que solicita 
e impõe para que sejam 
melhoradas as nossas ruas e 
passeios

Muito bem, sr. Prefeito, dê 
duro na turma!

E por falar em dar duro 
na turma, um funcionário da 
Prefeitura ^eiu especialmen
te me convidar á faser uma 
visita numa das repartições 
para examinar o serviço.

De momento senti-me or
gulhoso, pois este funcioná
rio pensou quo estivesse fa
lando com o Senhor Prefei
to. Então lhe respondí que o 
Prefeito era outro e isto de 
examinar repartições da 
Prefeitura, compéte excluei- 
vamente ao Sr. Prefeito ou á 
sua ordem.

O fato é o seguinte: este 
funcionário não teve a cora
gem suficiente para convi
dar ao Sr. Prefeito faser 
uma visita aquela Reparti
ção e, faltando-lhe isto, con
vido mais uma vez, pois o 
mesmo convite já foi feito de 
público pelo Jornal Guia 
Serrano, no dia 27 de marçò 
PP-

Feliz Páscoa aos leitores 
desta coluna e, até o próxi
mo domingo, si Deus quiser, 
pelo Guia Serrano.

P.S. Agradeço o acolhimen. 
to deste Jornal que me ce 
deu um espaço para este 
artigo.

Com Jânio: - adeus, 
malandragem

SÃO PAULO ( Umversal-No- 
ticias) - O pânico tomou c< n- 
i do funcionalismo estadual, 
d ante d . determin ção dn go
vernador Jânio Quadros com 
ri ferência a cumprimento de 
iv rários e pret-tnção de ser
viços Observa-se, a propósito, 
qm* as repartições dos Esta
dos nunca estiveram tão po- 
voadas. Faltam até cadeiras 
para tantas funcionários, mui 
ios dos quais nem siquer eram 
conhecidos no loral de traba
lho antes de 31 de janeiro, 
quando findou a adminstraçãe 
pas-ada. Por outro lado, dei
xou de haver entre as «can
delárias» a folga habitual d 
•há da tarde e das matinês 
nos cinemas. Como sc sabe, 
nos últimos mesês do Govêr- 
nu anterior foram contratados 
milhares de funcionários para 
atender a pedidos pohticos. 
Tais funcionários, praticamen- 
te, sem função e sem situação 
segura, estlo â espera de uma 
dispensa em massa.

A Escola de Lagoa da Estiva não funciona
Vem motivando justas queixas dos habitantes de Lagoa 

da Estiva, em Anita Garibaldi, o não funcionamento da Es
cola Estadual que lá se acha localizada. Há qualquer pen
dência com a professora lotada que, não tendo conseguido 
a transferencia que solicitara, obteve licença até o mes de 
agosto. Não foi designada outra e, em consequência, os a- 
lunos estão sem mestre. O prédio está abandonado, sem 
conservação, e em pouco tempo acabará transformado em 
ruinas. É indispensável que as autoridades tratem de solu
cionar o problema o quanto antes, afim de evitar que um 
regular número de crianças não fique privado de aulas no 
corrente ano.

C O N V I T E
A Padaria Carioca, sua fiel fornecedora, 

no afã de bem servir sua distinta freguesia, 
como vem fazendo todos os anos, convida-os 
para apreciarem sua original exposição: 

Coelhinhos, ovos de chocolate, de cristal, de 
marsipan, de goma, caixas de bombons, ta
bletes, cestas etc. etc. . .

Aguardando sua atenciosa visita e a re

serva de suas compras deseja uma feliz 
Páscoa

PADARIA CARIOCA
Rua Correio Pinto - - 182

O rganização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 - 0 - 0

Caixa Postal, 150 - Tel: «CONDE» -  Fone, 72 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 

LAJES -  S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de mu i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 - 0 - 0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGENS, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada0-0 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, IPAStí e Pa TRIA
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS > • ^  I

Transportes Aéreos Catarinense S.A.
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem
______ £j________ ______________ _______________________

* ■ y ' f í • f ; I “* t  ll* * » ; ■

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
J *■ y ’ 1 l ’ . v l 1 i j • f l i’" '•

Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

28 p a s s a g e i r o s

214

V> V..Í , t

C a p a c i d a d e  p a r a
•ou-

LINHA 418 —  IDA
* )  • V • < • »' r » U  . Vi 4 .

DE LAGES PARA: —  Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
»

Quartas, Sextas, e Domingos
'  V*'MÍ

Voltando às

Hora de Saida: — 14 Horas
L . *

Terças, Quintas, e Sabados

1 , . • p) ■ 4

LINHA 438 -  IDA ♦ *

DE LAGES PARA: —  Florianópolis -  Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá -  Santos e Rio de Janeiro

As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: —  10 Horas
<

Segundas Feiras

UNHA 437 -  IDA

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)
- -----  ■

Segundas Feiras Voltando às
Hora de Partida: — 15,20 Terças Feiras

sua disposição a mai°r

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo)

Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos
«a cruzeiro do Sul, coloca a

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (Ioptí oK<>’ j
_  m , ll0&0 aba« °  do Cine Marajoara
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA
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Prefeitura Municipal
Estado de Santa Catarina

d Lajes
. , p o r t a r i a

O Prefeito Munfciíafd* 1955
CONCEDER LICENÇa  L J ’ resolve:

^  d« W  71.de  7 d. 

Qaadm u í i í í  doPMlaid3MÊscota m iT 3’ Padrà,° A’ do
S S ÍfiE S r ; H g S Ç W l í  s

- s s a  è £ ; r
Prefeito Municipal 

PORTARIA
_  D , ,. de abril de 1955
O Prefeito Municipal de Laies resolve- 

CONCECER LICENÇA:
D e a c ô r d o c o m o  art. 168, da Lei n- 71, de 7 de 
dezembro de 1949.

A HnA nfi«? 'tl f n airÍa r UrtMd°  de SouZa’ Professora Padrão A, do Quadro Unico do Município (Esccla mista municipal
de Lajeado do El.zeu no distrito de São José do Cerrlto), 
de noventa (90j dias, com todos os vencimentos a contar 
desta data.

Prefeitura Municipal de Lajes, em r  de abril de 1955

Euclidea Granzstto 
Prefeito Municipal

DECRETO
de 28 de março de 1955

O Pi efeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR

De acôrdo com as leis n' 76, de 3 de março de 
1950 e n- 23, de 4 de junho de 1951.

Orlando Xavier de Paula, para, como extranumerário 
diarista exercer as funções de professor (Escola mista muni
cipal de lnvernada da Cadeia-Coxilba Rica no distrito da ci
dade).

Prefeitura Municipal d<* Lajes, em 28 de março de 1955 
Euclides Granzotto 
Preftito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO N1 15 
de 28 de março de 1955

O Cidadão Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA
Art. I o — Fica criada ima escola mista municipal no 

local lnvernada da Cadeia (Coxilha Rica-Costa do Lavatudo) 
uo distrito da cidade.

Art. 2‘ — Este Derreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de março de 195o 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

Pelipe Afonso Simão 
Secretário

DFCRETO N- 16 
de 29 de março de 1955

O Cidadão Euelide- Granzotto, Prefeito Municipal de 

es, no uso de suas a,ribulç0^ ’c R e T a .

Art r  _  pica criada uma escoía mista municipal no 
,1 denominado Canoas (Estrada Lajes-Flonanópohs), no

rÍtArtde2B-°Este Decfeto entrará cm vigor na data da sua

ilicação, revogadasas 'março de 1955
Prefeitura

prefeito Municipal

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
30 de março de 19a5 

O Prefeito Municipal de Lajes, reso ve 
ADMITIR: . 7 A »e

De acôrdo com as leis n s 76 de 
1950 e 23. de 4 de junho de 1951

Maria Dulce

cipal de Rancho de Tabu t n i-trito de Índios),
Prefeitura Municipal d> Laj--, em 30 de março de 1956 

Euclides G a1 zotto 
Prefeit‘> Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

3 de março de

. _ _ ra como extranumerário
Henkemaier J  t (Escola mista muni-Maria uuice 1' - de Professor (Ei

liarista, exercer as funções ^

DECRETO
de 1* de abril de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
% ADMITIR
De acôrdo com as Leis nfs 76. de 3 de março de 
1950 e n' 23, de 4 de junho de 1951.

Maria Eugenia de Souza, para como extranumerário-dia- 
rista exercer as funções de professor ( Escola mista municipal 
do Morro do Posto no distrito da cidade).

Prefeitura Municpal de Lajes, em 1* de abril de 1955 
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretário

DECRETO
de 1 de abril de 1955 

O Prefeito Municipal de Lsjes, resolve:
ADMITIR: -

De acôrdo com as Leis n°s 76, de 3 de março de 
1950 e n° 23, de 4 de junho de 1951.

Maria Deocacina Antunes psra, como extranumerário - diarista 
exercer as funções de professor na Escola mista municipal da 
Séde do distrito de Capio Alto.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de abril de 1955
Euclidea Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão 
Secretária

DECRETO N° 17 
de I o de abril de 1955

O Cidadlo Euclides Oranzotto, Prefeito Municipal (1e Lajea, no 
uso de suas atribuições,

D E C R E T A -
Art. I o - Fica aberto por conta da arrecadaçlo do corren

te exercício o crédito especial de Cr$ 52.000,00 dnceenta e dois 
mil cruzeiaoí), para atender as despesas com os operários em
pregados nos serviços da Planta Cadastrai da cidade, no cor
rente exercício.

Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicíÇJo, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 1 de abril de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simáo 

Secretário

PORTARIA
de 1° de abril de 1955 

O ^refeito Municipal de Lajes, resolve:
DESIGNAR: -

1VANNIR COELHO DE MELO, para reger a Classe B da 
Escola mlst» municipal de Portão Preto, no distrito de Palmeira, 
esdobrada pelo Decreto n° 9 de 1 de março <1e 1955. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em Io d» abril de 1955
Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

PORTARIA
de 1° de abril de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolxe:
)ESIGNAk :

LAURA LEITE Ga RCIA, para reger a Classe B, da Es
cola mista municipal de Cêrro Pelado, no distrito de ''orreia 
Pinto, desdobrada pelo Decreto n° 10 de 1 de março de 1955. - 

Preleitura Municipal de Lajea, em Ia Je abril de 1955
Euclides Graneotto 

Prefeito Municipal

PORTARIA 
de Io de abril de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resi ive:
DESIGNAR: -
WANDA MARIA BEIMS I)E OLIVEIRA, para reger mais ume 
Classe nas Escolas Reunidas «Prof. Trajano», no distrito da 
cidade.

Prefeitura Municipal de Lajes, ena 1 de abril de 1955
Euclidea Granzotto 
Prefeito Municipal

O Brasil g t- 
nha braços
RIO (Universal-Notici is) — 

O Brasil deverá receber, u- 
rante o corrente ano, uni t ral 
de 18.800 imigrantes europe i». 
que se destinarão não somen
te aos campos, para auxiliar a 
tarefa de mecanização da la
voura, como as indústrias leve 
e pesada, que estão sendo pro
gressivamente incrementadas 
pelo governo. Esta informação 
foi dada á imprensa pelo Ge
neral Dumwel Standsby, chefe 
dá Missão do Comitê lntertío- 
vernamenta! pra as Migrações 
Européias, depois de dizer q ie 
durante o último ano, somen
te o CIME contybuiu para um 
total de 16.162 imigrantes, e 
que custou em transporte ma- 
riiimo 2 milhões 876 mil 836 
dólares. Dentre êsaes imigran- 
tss encor.tram-se trabalhadores 
industriais especializados, fa
mílias agricultoras e depen
dentes cujos chefes já se en
contravam radicados no Bra
sil. Fêz um esclarecimento im
portante, ainda: 1,40 por cec- 
to dos «dependentes» adultos 
do sexo masculino sào agri- 
cuLores. Apesar de serem, em 
geral, destinados as cidades, 
posteriormente muitos dêles 
adquirem terras para cultivo 
no interior.

Vende-se
Por motivo de mudança 

vende-se uma casa situada na 
travessa Ruy Barbosa nesta 
cidade, para maiores esclare
cimentos tratar com seu pro 
prietario, Sargento Mudu - 
reira.

Ã n ti-E n z im á t ica  f

Leia e assine 
Correio Lageano ’
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C O M A R C A  D E  L A G E S

Edital de Citação
O Doutor Belisario Ramo» da 
Costa, Juiz de Direito da 
Primeira Vara, da Comarca 
de L»jes, E»tado de Santa 

Catarina, na forma da lei, etc.

Faço «aber aos que o pre
sente edital de citação, co1*' o 
piazo de trinta (30) dias vi err, 
d le conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que por par
te de CATOL1CO RlBEIRO 
DE CAMPOS, • sua mulher, 
brasileiros, agricultores, domi
ciliados e residentes em S. Jo
sé do Srtrito, desta comarca, 
me foi feita a seguinte PETI
ÇÃO: - «Exmo. Sr, Dr. Juiz 
de Direito da la. Vara da Co
marca de Lajes. Cátoliro Ri
beiro de Campos e sua mulher 
Maria Antonia de Campas, 
brasileiros, agricultores, domi
ciliados e residentes em S. José 
do Serrito, desta comarca, por 
sua assistente judiciaria abaixo 
assinada dizem o seguinte: 1 - 
que não são proprietários a- 
gncolas nem urbanos; 2 - que 
desde 1942 tem posse atual e 
ininterrupta, tranquila e incon- 
tesOda dum imóvel situado no 
distril# de S. J"sé do Serrito 
desta comarca, confrontando ao 
norte com terras de Lào Cos
ta; a suleste eom terras de 
Dorvalina C*rreia Mello, ao 
oeste com terras de Láo Costa 
e a» sul também com terras 
de Dorvalina Correia Mell", 
com a área Je duzentos e cin- 
coenta mil metros quadrados 
aproximadamente; 3 - dentro 
desta área os Suplicantes esta
beleceram sua morada efetiva 
4 - cultivam esse terreno, com 
seu próprio trabalho e auxi
liados por seus filhos, fazendo- 
o produzir; 5 - nunca reconhe
ceram qualquer domini» de 
outrem sôbre o dito terrenc. 
Querem, por isso, adquirir es
ta área por usocapiío, na for
ma do art, 156 § da Constitui
ção Federal e requerem, por 
isso de V. Excia. a designação 
de dia, hora e lugar, a fim de 
que postam produzir prova do 
alegado, com o depoimento das 
testemunhas abaixo arroladas, 
intimando-se préviamente para 
o ato, o representante de Minis
tério Público. Julgada a justifi- 
c»çio, que sejam citados pessoal- 
menie o dr. Promotor Público, 
e o» referidos confrontantes e 
suas mulheres, se casados fo
rem, bem como, por edital, os 
interessados ausentes e incer
tos, inclusive o dominio ;la 
União na pessoa de seu re
presentante legal, neste Est<- 
do a quem por precatória st

N E LS O N  V IEIR A  DO A M A R A L
Comércio e Indústria

Especialidade em equipamentos para escritórios

Máquinas de escrever, somar, 
calcular, contabilidade, 

mimiografos, cofres, arquivos 
de aço etc.

O F I C I N A  T É C N I C A  A N E X A

CONCERTOS E REFORMAS DE MÁQUINAS EM GERAL

RUA Coronel Thiago de Castro - Edifício próprio Telefone 366 
Endereço Telegráfico “Nevar” - Lajes Santa Catarina

Apareceu o cavalo na varanda üu a p a íia m w itü  no andar
Ocorrência estranha e pitoresca num ediiicio de Ipanema

dsiá inda ciência desta *<:» . 
paia que todos os inter ss 
rios, dentro do prszo leg 
coutar da c itaçuo e sob J» ■ 
de revelia, «presrnteni, qu 
rendo, a contestação que |n 
ventura tiverem. Não sin o 
contestada a ação, pedem 
outros-im, que seja ela jul 
gi.da de plano, por sentença, 
para atiibuir ao «utor, o do
mínio das terras descritas. 
Protesta-se provar o alegad 
por testemunhas, vistorias, e 
outras especies de provas 
permitidas em direito. Pedem 
e esperam deferimento, -  La
jes, 21 de Janeiro de 1955. - 
(a) Maria Helena Camarg. 
Regis. Assistente Judiciaria. - 
DtSPAChG: - Recebida hoje. 
A. - Des:gnem-se dia e hora 
para a justificação (inquirição 
de testemunhas), feitas as 
necessárias iDlimações: - Cien
tes o dr. Promotor da la. Va
ra, - Lajes, 11-2-1*55. (a)
Aristeu Ruy de Gouvêa 
áchiefler. Juiz de Direito. - 
Realizada a justificação foi 
proferido o seguinte DES
PACHO: - Vistos, etc. Julgo 
por sentença a presente jus
tificação, para que produza 
os efeitos iegais e de direito. 
Citem-se por mandado os 
confrontantes conhecidos e 
residentes nesta Comarca e 
por editais, com o prazo de 
30 dias, publicados ca impren
sa local (3 vezes) e na ofi
cial (1 vez), os interessados 
incertos. Cite-se também, por 
precatória o serviço do Pa
trimônio da união, em Flo
rianópolis. Intimem-se, os re
querentes e o Dr. Promotor 
Publico da Comarca. (Art. 455 
do Cód. de Proc. Civil). La
jes. 22 de março de 1955 
(a) Beligario Ramos da Costa. 
Juiz de Direito da la. Vara. 
ti para que ninguém alegue- 
se ignorância, muito especial
mente os interessados incer
tos, passou-se o presente 
edital, que será publicado e 
afixad» Da forma da Lei. - Da
do e passado nesta cidade de 
Lajes, r.os vinte e cinco dias 
•iu meu de março do ano de 
nil novecentos e <:inco**nta e 
cinco. - (25-3-1955). - Eu,
Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, subscreví e assino. - 
Selos afinai.

Belisario Ramos da Costa 
Juiz de Direito da 1a. Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

RIO (BJI) Grande foi o es
panto dos moradores do edi
fício numero 36 da rua Ba
rão da Torre, ao verem um 
cavalo - cavalo de verdade - 
deitado na varanda interna 
do apartamento 302. Alí, na
quele terceiro andar, residia 
o sr Catany Barceló. Esta
beleceu se, desde logo. tre
menda confusão, até que al
guém se lembrou de chamar

a policia e os bombeiros. 
Estes, como aquela, chega
ram dentro em pouco procu
rando apurar, antes de mais. 
como eaira o animal dentro
do edificio. ,

Era um fato, sem duvida, 
incomum. Não é todos os 
das que se vêem cavalos 
em varandas de apartamen
tos, e ainda menos quando 
estas se acham localizadas

D R . E V IL A S IO  N E R Y  C A O N  

D R . E D É Z IO  N E R Y  C A O N

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajosra, 2’ A - Salas 14 e 15 - Fone 355

em terceiros andares. Sou 
be-se, então, que o quadrú
pede, quando pastava no es' 
curo. n<> morro do Cantaga. 
Io, em cujas faldas está 
construído o edifici , resva
lará, indo tombar no lUgar 
onde se achava. O enorm^T 
barulho que fizera a todoá 
assustara. Mas o pior de tu
do não foi isso.

O cavalo não atendia a 
apelo nenhum para reerguer- 
se. Somente à força de có
cegas é que se levantou. E 
ai teve inicio a parte mais 
jocosa do caso: O animal se 
pôs a dar terríveis coices e 
grandes pinotes, ameaçando 
quebrar tudo quanto se en
contrava no interior do a- 
partamento.

E depois de espatifar a 
cristaleira, avariar a gela- 
deira e outros objetos da 
ca6a, desceu finalmente pe- 
la6 escadas, levado com je 
to pelos soldados do fogo.
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Facilidades para pa. 
gamento a prazo.

o re fn gerador  

rrrais perfeito  

já produzido  

no país

Venha apreciar em nosso Salão 

de Exposição a beleza, a 

perfeição e a extraordinária 

utilidade do BRASTEMP 

SUPER LUXO -um  refrigerador 

completo e definitivo, para 

o conforto do seu larl 
Adquira o melhor, para 

sua inteira satisfação.

t t jp ô r  luXO  -  9,5 pés cúbicos
•  Mais espaço útil - 9,5 pés.

•  Amplo congelador, com espaço para 
guardar alimentos a serem congelados, 
além das gavetas para cubos de gèlo.

•  Bandeja de degelo.
•  Porta funcional com prateleiras para 

ovos, frascos e garrafas.

•  Acabamento interno em porcelana à 
prova de corrosão.

# Prateleiras removíveis, de acabamen
to anodizade, ajustáveis em várias 
posições

•  Gaveta de o'uminlo poro corne.
# 2 gavetas de aumimo que recebem 

frio úmido, poro a conservação de 
frutos, vorauras e legumes

O Compressor d oú.timo modõlo, nort >-
omeri ono.

•  Silencioso e de baixo consumoL i T qu1 l?oa0ReAdoTm m eí!al e°Usua sl“ o n sm ili 'ASMCA.
CONC6SSIONAM O ’ » *  Es p e c w ^ ^ ^ e° e : ? e 8^  e e m___  \  /• • .

Visite-nos' - . IC - I IU 5  _____________ ______ ____

Mfe) C til Delia Rocca. Broering S. &
' í  Í 7  taStr° ’ S/n -  Postal 27

, ■ 6 egr" ARGAS> -  TELEFONE, 253
Santa Catarina
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Domingo último tivemos 
um bom embate futebolístico 
disputado entre Pinheiros e 
Vasco da Gama.

As 16 horas o árbitro Tor 
ge Siqueira deu o sinal de 
c o m e ç o  do prélio, que 
se a p r e s e n t o u  um 
resultado favorável ao P i
nheiros, por 2 teutos a i 
Os pupilos de Rey apresen
taram-se como favoritos, em 
vista da inclusão em seu ti
me de diversos atlétas reno- 
mados, mas os vascamos ini
ciaram com grands apetite, 
e já aos 7 minutos inaugura
vam o placard.

Numa jogada inteligente 
Cassaro cedeu a Laurinho 
que centrou para Raimundo 
assinalar de cabeça

Minutos após o mesmo 
Raimundo foi atingido por 
uma jogada violenta sofrendo

do Pinheiros sobre o Vasco: 2 a 1
rar-se^rfn qUe *arçou a reti- assenhoreou-se >ar se do gramado.

te£noano V 0(l0 0 Primeiro P ya8C0 exerceu am-
bastanLred0? lnÍ0* atacando 
mai nn 6 tdl6l)erd'Çando óti-
mas oportunidades. Nesse 
período o ataque pinheirista

de Dani0? °  PerÍg0 a meta de Daniel, sinão duas
zes. ve-

Aos 43. minutos numa con
fusão na área, o zagueiro
HQ’ fagaiTudo por Guaracy, 
desferiu-lhe um sôco, 6endo 
expui3o de campo.

Na etapa derradeira, coro 
10 homens, o Vasco conti
nuou com o mesmo trein de 
jogo, num prélio equilibrado, 
em que o ataque ali-verde 
não conseguia penetrar na 
compata defensiva do Vasco.

Aos 35, Ruy carregou, dri
blando Pruner e Meireles, 
para atirar inapelavelmente. 
Entrementes Cabelo, só em 
frente ao keeper Caninini. 
perdeu grande oportunidade.

Aos 36 numa carga bem 
organizada do Pinheiros, Bo- 

■ f n a  I n ã n  n i i a r  + Q  leSa- centrou de longe tendo 
I I  I G  U U d U  L J Í i a l  L C  o couro, após cobrir Daniel,

aninhado se nas redes.
Pai até o final, o Pinheiros

Balanço da Co
mércio e Indus-

Silva Júnior
Pela presente viemos reti

ficar alguns dados que por 
lapso nosso houve engano Da 
publicação, do referido Ba
lanço no d;a 2 de Abril, aon
de se lê ano 1949 deve ser 
1940, aonde se lê importância 
de CrS 902.989 00 referente 
veiculos deve ser Crí902.980,<)0 
em titulos endossados aonde 
se lê Çr$ 3 338.059,40 deve ser 
1.338.059.40 em fundos de de
preciação se le lr$  887.01)2 50 
deve ser Cr$ 888.) 02,5o aon
de se lê no total de Cr$ . . . 
8.076.857,60 deve ser CrS . . . 
8.076.867 60

Leia e assine 
«Correio Lageano”

do cotejo, 
para assegurar uma vitória, 
pouco expressiva, dado o car
taz d<’S seus integrantes.

Os quadros tiveram a se
guinte formação:

PINHEIROS: Caninini -
Lamperti e Bolega - Narciso, 
Vicente e Mineiro - Guara- 
ey, Oscar, Isaac (depois Fer- 
mino), Patrocínio e Nanico 
(depois Ruy)

demais aparecido com regu-I 4.800.00 considerada bôa, por 
laridade. ter sido o jogo no Estádio No-

O árbitro Jorge Siqueira vo. Na preliminar os vascai- 
teve boa atuação. nos venceram o Pinheiros

A renda, atingiu a Cr$lpor 6 a 3.

JUIZO DE DIREITO DA 2a. VARA DA COMARCA 
DE LAJES-SANTA CATARINA

E d i t a l  de P r a ç a :
VASCO DA GAMA: c Daniel, 
Meireles (depois Neyzinho) e 
Ná (depois Meireles), -  Pru
ner, Ery e Waldir - Raimun
do (depois Ezio), Juca (de
pois Cabelo), Cassaro, Edú, 
Laurinho (depois)) Meireles

O Pinheiros pressentiu-se 
de entendimento, pois que 
quasi todos os atletas, esta 
vam estreando Os melhores 
porem, individualmente fo
ram Lamport. Patrocinio, Bo 
lega e Vicente. Fermino, 
Issac, Narciso e Nanico ot- 
mais fracos

O Vasco apresentou um 
bom conjunto, mas as substi
tuições pouco melhoraram, 
salientando-se Ery, Cassaro 
Waldir e Meireles, tendo os

£>i

M

Acordeõss Tn d e scliin i S , A.
Para pronta entrega

Acordeões de: 120 Baixos
mm

RELOJOARIA SPECHT 

Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

O Dr. Aristeu Ruy de Gou- 
vêa Schiefler, Juiz de Direito 
da 2a. Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de S«nta Cata
rina, na forma da lei e etc.

FAZ SABER aos que o pre
sente edital virem ou dele 
conhecimente tiverem que no 
dia nove (9) de Maio de cor
rente ano, às quatorze (14) ho
ras, no Edifício do Forum, se
rão levrdos em hasta publica, 
por quem m»is der e maior 
lance oferecer, al»m da avalia- 
çSo os seguintes bens: «Uma 
parte de campos e matos, com 
a area superficial de quinhen
tos mil m e t r o s  quadrados 
(500,000.00«2), situada na Fa
zenda denominada «TravessSo», 
no distrito de Campo Belo do 
Sul, de*ta comarca, cm comum 
com terras dos herdeiros de 
Manoel Joaquim de Meraes, 
confrontando a referida co
munhão, no todo, com terras 
de Marcos da Silva Oliveira 
de Pedro João de Moraes, com 
sucessores de Julio Ferreira, 
com terras de Procopio Antu
nes Goulart, com terras de 
Moysés Mortes dos Santes e 
com terras do espólio de Ma
noel Joaquim de M >raes. devi
damente registrada, avtlisda 
por sete mil e quinhentos cru
zeiros (Cr$ 7 500,00); - Uma 
casa com lavoura, quintaes e

mangueiras, siluada nas terras 
acima descrita, avaliada pela 
qutntia de um mil cruzeires 
(Cr$. 1 000,00); Cinco (5) vacas 
com crias, avaliadas pela quan
tia de sete mil e quinhentos 
cruzeiros ( ' ,r$ 7.500,00) e uma 
(1) vaca falhada, avaliada pela 
quantia de um mii cruzeiros 
tCrS 1,000,00), todos os bens 
no valor de dezesete mil cru
zeiros, e separados no inventa
rio do finado Manoel Joaquim 
de Moraes, para pagamento de 
credor. E, aasim serio os men
cionados bens, arrematados por 
quem mais der e maior lance 
oferecer, digo, oferecer, alem 
da avaliação, no dia, hora e lo
cal acima designados. E, para 
que chegue ao conhecimento 
de quem interessar possa, se 
passou o presente edital, que 
serão publicado na imprensa 
local, afixada no lugar publico 
d: costume, ficando copia nos 
autos respestivos. Dado e pas
sado, nesta cidade de Lajes, 
aos cinco di*s do mes de Abril 
da mil e novecentos e cineoan- 
ta e cinco (5/4/1955). Eu, Darcy 
Ribeiro, Eacrivlo de Qrfies, o 
datilografei, subscreví e assino.

(Selo ex-causa).

Dr. Aristeu Ruy de Gouvéa 
Schiefier

Juiz de Direito da 2a. Vara
O Eicrivãc: Darcy Ribeiro

CONSTRUÇÕES • COM ERCIO

p jk n ^ í e ln l

nUA HttCfUO LUZ, 284 
LAGES - SANTA CATARINA

■>3¥ V

-Serratine-
ALFAIATE

Oferece seus préstimos

À RUA 15 DE NOVEMBRO 22

(Em frente ao Banco do Brasil)
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CASA A CAPITAL
Agora em suas novas instalações, eir prédio próprio, sito à  tua 

Marechal Deodoro, em frente ao Bazar Danúbio, para melhor

servir ao povo de Lages.

O loteamento do Estádio Municipal
Como é do conhecimento 

público, o sr. Euclides Gran- 
zotto, Prefeito Municipal, em 
fevereiro, enviou à' Cam.tra 
Municipal um projeto de lei 
aulorizanio o loteamento da 
quadra pertencente ao patii- 
momo do Município, no Bair
ro de Copacabana, onde se 
ncha situado o Estádio de fu
tebol, velho. 0  objetivo do 
loteamento é possibilitar ao 
Executivo renda para a con
clusão das ob^as do Novo Es
tádio, da Ponte Grande, e o 
ajardinamento de algumas 
praças da cidade.

ü  Dr. Evilasio N. Ca >n re
quereu, na Camara, a anexa
ção da pjanta do loteamento, 
encarecendo a necessidade da 
construção de uma praça e 
um parque infantil na área a 
ser loteada. Posteriormente, o 
mesmo vereador reuniu-se com 
o presidente da LSD e os re- 
presentmtes dos clubes, as
sentando um po ito de vista 
comum dos desportistas com 

.ralação ao assunto.
Nào obstante isso, como o 

problema deve ser encanoo 
sob diversos ângulos e voba- 
rá ao exame da Camara o 
projeto do Executivo no mes 
d« maio, este jornal resolveu 
promover uma enquet , abrin
do um amplo debate, para 
que o público o acompanhe 
detalhadamente.

A opinião do Dr. Tezza
Ouvimos em primeiro lugar 

o Dr. João BrtistaTezz , que 
já nos havia manifestado 
verbalmenie a sua opinião. O 
Dr. Tezza é um estudio-o dns 
n sãos problemas, principa - 
mente dos educacionais, e já 
foi presidente da Junta Disci
plinar D-sportiVa, órgão do 
qual ainda é membro, sendo 
também professor de educação 
fisica do grupe Flodoanlo 

N Cabral, 6ito naquela zona. 
Dai o alcance de sua opinião, 
maniiest >da através de respos
tas às perguntas abr-ixo:

Io Acha V.S. oportuno o lotea
mento do atual Estádio Municipal,

conforme pleiteia o sr. Prefeito 
Municipal?
Io - Não. Considero o loteamento, e 

consequente venda do Eatádio al
tamente prejudicial aos iuteresses 
do •Município, que tem a seu en
cargo a obrigação de proporei nar 
o bem estar da coletividade local. 
«As praças sào os pulmões por on
de as cidades respiram»; portanto, 
deve haver praças em abundância, 
mormeate levando-se em conta 
que a tendência moderna é de as 
cidades crescerem para cima: no 
mesmo espaço, através do tempo, 
a população tende a aumentar sem
pre e as praças se tornam peque
nas.

2 - Caso seja aprovado o pro
jeto em apreço, advirá algum pro
blema para o grupo escolar de Co
pacabana?

2 -  0 problema para o Grupo Esco
lar Professor Flodoardo Cabral, de 
Copacabana, já existe: Há falta de 
espaço construído, para as aulas 
de sala. e falta de espaço para 
fazer um campo de educação físi
ca para os escolares do estabele
cimento.

TTCT
3 - Qual. a sugestão jj de

V.S. para solucioná-lo? ' kj
3 -  Se o município tivesse recursos 

o ideal seria que o velho Estádio 
já tradicional após um plano, 
cuidadosamente elaborado p o r  
técnicos no assundo, fosse trans
formado numa praça de recreação 
e jogo» infantis e juvenis, destina
do ás crianças e jovens dos esta
belecimentos de ensino da cidade, 
cujo principal uso seria dos esco 
lares do estabelecimento localiza
do.

4 - Quais as obras que julga 
necessárias serem executadas na 
área a ser loteada?

4 - Faltando os recursos para as 
obras de que falamos no item an
terior, podería a Prefeitura reali
zar o primeito passo,' sem grandes 
despezas, com algum aproveitamen
to imediato. Trata-se de nivelar a 
parte que fica fora da cerca do 
Estádio, ao lado da rua que leva 
à Maternidade, e gramar simples
mente gramar. Náo para que o ga
do paste, solto, mas para a ginás
tica dos escolares e para os gru
pos de guris, que não sendo pos
sível evitar que andem, em certas 
horas do dia, jogando bolas pelas 
ruas, logradouros e praças, cujos 
fins são outros, possam, livremente 
e com direito, «bater bola» nesse 
espaço, sem correrem o perigo de 
atropelarem ou serem atropelados.

5 Ê indispensável uma 
praça e um parque infantil?

5 - Nao só há necessidade,

neste bairro, de um parque 
infantil e praça mas haverá, 
para muito mai6 breve do 
que muita gente pensa, ne
cessidade de espaço para 
ponto de estacionamento de 
automóveis. 0  poder públi
co não deve limitar-se a ver 
e resolver os problemas do 
momento; mas, principalmen
te, prevôr, resolver ou, pelo 
menos, deixar em condições 
favoráveis os problemas de 
um futuro longínquo.

6 - Quais os demais as
pectos encarados por V.S. 
com relação ao assunto, e 
quais as sugestões que tem 
a propor?

6 - Outro aspeto do assunto 
é de que nós, acostumados a 
ver a cidade do passado, de 
meia duzia de quadras, e 
que o centro era um ponto, 
continuamos vendo o Estádio 
como fazendo parte de um 
bairo; quando, na realidade, 
já podemos dizer que êle é 
o lado oeste do centro, e 
daqui a duas ou tres deze 
nas de anos. o que hoje cha
mados de bairro de Copaca
bana, t rnar-se-a, partê do 
centro, parte do próprio co
ração da cidade. Quantos de 
dós não nos lembramos dos 
«potreiros do Alto da Santa 
Cruz», onde se podia come 
çar a caçada de perdizes! 
Hoje só resta o nome da 
capela de Santa Cruz por lá 
passa a maior aveniia  que 
Lajes possui. Oomo sabemos, 
as praças, nos grandes cen
tros. são sempre poucas, 
portanto, é preferível deixar, 
o Estádio como está do que 
vendê-lo, que sena pôr, fa 
talmente, em dificuldades a 
adminisTaçao municipal íutu 
ra e se comprometería o bem 
estar das gerações vindouras

Jo à o  Batista Tezza  
P ro fessor
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CRÔNICA POLICIAL

Roubo na casa do s r. Jofre  Amaral

Leia e assine 
«Correio Lageano»

Depois de passarem alguns 
dias em «férias», os larápios 
voltam a exercer sua tarefa 
criminosa, apesar da constan
te vigilância da policia. Os 
«amigos do alheio», para co
meçar a «série», visitaram, 
em dias desta semana, a càsa 
do sr. Carlos Jofre Amaral, 
diretor da Radio Clube de 
Laje.?, furtando daquela resi
dência uma chapa de fogão, 
novinha > m folha, e um gran
de recipiente com leite. Não 
fei po.-i>iv< i, como nos ouirns 
casos, descub ir o paradeiro e 
a i lentidade dos gatuio-.

Arrombada a Casa 
Adonis

A conhecida Casa 0  fonis, 
-iia na esquina da Pr. ça João 
Costa e Rua Coronel Córdo- 
va também recebeu, na m i- 
drugada de 5 do rorn nte 
mê-, a visita inesperad i dos 
Indesejáveis. Os larápio-, d -  
pois de cortar-m o vidro de 
uma janela, localizada na par
te lateral do prédio onde fica 
situado aqui le estabelecimen
to comercial, ali penet' ram 
furtando grande quai ti ia !*■ 
de ternos, malas, chipéu-, 
miudezas e outros objeto qu 
inda r.ão discriminados. er

ro neceram os «gatos» n i . 
t lior daqu“la casa come cia 

tempo que quiseram, vi-to 
não serem surpr^end dos p r 
ninguém t  teram o campo 
livre para Sua ação crimino- 
a. U"uve pessoas, segando 

c mseguuqos apurar, que vi- 
iam, em horas avanç d .s da- 
qu-la noite, um indivíduo pa
rado na esquina da casa e r 
apreço, presumindo-se que o 
mesmo estivesse de «guarda»

enquanto os demais meliantes 
faziam o «sortimento».

Mais uma tentativa de 
roubo

Ante-ontetu, dia 5, mais ou 
menos ali pel; 8 20 boias, en
quanto o pessoal conversa
vam nos cafés ou p tsseavun 
pela Praça João Costa, o Pa- 
lacio da Musica, s,t > á rua 
Coronel Córdova. sofreu uma 
tentativa de arromb-raent >, 
por parte dos «?migos do 
alheio». Estes tentaram cortsr 
o vidro que guarnece a porta 
da frente, quando foram, se
gundo afirmaçõ s de pessoa» 
que sabem bem do caso, sur
preendidos por uma senhora 
moradora no prédio fronteiro. 
Quando os larápios descon
fiaram que alguns já estavam 
de «ôlho nêles», trataram lo
go de dar o fora sorrateira
mente, desaparecendo ni con
fusão. Notificada do fato a 
policia, em companhia de 
mai- algumas pessoas, t m.m 
providências sõbre o Ocorrido 
iidd.. conseguiudo, até o mo
mento, , purar

Estevam aniversariou
Viu passar seu natalicii 

no dia 4 deste o nosso com
panheiro de trabalho, jorna 
lista Estevam Borges. Cola 
borador dos demais semn 
nários locais, redator da K 
dio Clube, o sr. Esteva 
Borges escreve para c»t( 
jorual a «ecção policial, ar 
tigos, notas e reportagens, < 
vem se revelando a mait 
viva vocação de homem dí 
imprensa da nova geraçãc 
lageana. Ao Estevam os nos 
sos cumprimeutos.

Será inaugurada dia 9, sabado às 16 horas, a

= Com erc ia l  Au to  C a p a s =
de propriedade da firma J. GUIMARÃES & CL-v., sita à rua Baependi s/n nesta cidade di*nnnH„ a 
de plásticos p/ capas de automóveis, lonas para caminhões, acessórios em geral hatprio? f  d°  de vanado sortimento 
veículos, colchões de molas, jogos de estofados, etc. ^ ra1, bdtenas e pneus, compra e venda de

A COMERCIAL AUTO CAPAS está apta para, em suas modernas instala põp« h
com os gostos mais exigentes e preenchendo, assim, » ma necessid7dr qr sf & ^ ^  de acôrdo
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